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RESUMO 

O acompanhamento da atividade pesqueira no reservatório de Itaipu é uma importante 

ferramenta para monitoramento. Reservatórios têm sido mais suscetíveis a introdução de 

espécies de peixes não nativas, as quais juntamente com as nativas têm sustentado a pesca 

profissional. Portanto, avaliamos variações ao longo dos anos e impactos do sistema de 

transposição para peixes na proporção de riqueza e abundância de espécies não nativas 

exploradas pela pesca profissional. Os dados foram obtidos por meio do monitoramento dos 

desembarques pesqueiros entre os anos de 1988 a 2023. Foi utilizado um modelo linear logístico 

para testar se os anos têm efeito sobre a proporção de riqueza e abundância de espécies não 

nativas e uma regressão descontínua para testar se a inclinação da reta pré e pós implantação 

do canal de transposição de peixes se altera. A proporção de riqueza e abundância de espécies 

não nativas aumentou significativamente ao longo dos anos (p<0,05; z = 4,039 e z = 34,05, 

respectivamente). Quando testamos os impactos do canal de transposição, para riqueza, o ano 

definido como corte entre período pré e pós não alterou a inclinação da reta de forma 

significativa (inclinação pré = 0,010 ± IC 95% = 0,020 e inclinação pós = 0,032 ± IC 95% = 

0,032), indicando não haver mudança (p = 0,288; valor z =1,063). No entanto, a inclinação da 

reta foi alterada de forma significativa (inclinação pré = 0,035 ± IC 95% = 0,002 e inclinação 

pós = -0,002 ± IC 95% -0,002) para a proporção de abundância de espécies não nativas, 
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indicando que houve diminuição na taxa de acréscimo de espécies não nativas no período pós 

(p < 0,05; valor z = 25,73). Desse modo, espécies não nativas, têm sustentado a pesca no 

reservatório de Itaipu, entretanto pós canal há diminuição na abundância de não nativas. 
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